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CONCEPÇÕES DE Currículo e de Linguagem NOS SABERES DOCENTES: NARRATIVA EM DESTAQUE.

Guilherme do Val Toledo Prado (Unicamp)
“O melhor será escolher o caminho de Galta, percorrê-lo de novo (inventá-lo à medida que o percorro) e sem perceber, quase insensivelmente, ir até o fim – sem me preocupar em saber o que quer dizer “ir até o fim”, nem o que eu quis dizer ao escrever essa frase.”
(“O Mono gramático” – Octavio Paz).

Introdução e objetivos

São dois os pontos de partida tomados para iniciar a proposta deste texto. Um dos pontos de partida, o trabalho de doutorado, consistiu de um estudo dos documentos oficiais que orientaram o ensino de Língua Portuguesa de um período que vai da década de 30 até a década de 90, trabalhando os conceitos de currículo, linguagem e gênero do discurso presentes nos mesmos. O tópico deste trabalho que uso como ponto de partida para o projeto se refere ao fato desta produção curricular veicular uma concepção de linguagem que estabelece uma relação paradoxal, nas décadas de 80 e 90, com o gênero discursivo em que está inscrita. O que pude perceber é que os documentos oficiais de ensino de Língua Portuguesa procuraram de um determinado modo normatizar e fixar um discurso sobre a linguagem. Discurso este que é multifacetado, que considera a língua instável enquanto um sistema de referência. O discurso curricular por sua vez procura oficializar esta concepção de linguagem. O que se instaura é um paradoxo entre uma normatização/ fixação/ estabilidade do documento curricular, que genericamente denomino prescrição, e a instabilidade/ indeterminação/ mobilidade da concepção de linguagem fundada no diálogo. 

Esta foi uma das conclusões, provisórias, a que cheguei. De um certo modo é dela que retiro parte da orientação que estou dando a este texto, ainda que a pesquisa que o gere esteja em andamento.

O outro ponto de partida é o GEPEC – Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Continuada. É um grupo de pesquisa, constituído por professores, professoras e profissionais que atuam na área de educação, que procuraram trabalhar com diferentes questões advindas da complexidade da prática pedagógica, da tomada desta como objeto de pesquisa e dos desafios relativos à formação de professores e sua constituição como pesquisadores na pesquisa - ação. Este grupo de pesquisa possui várias frentes de trabalho. A que eu me reporto para este projeto, está inscrita no livro “Cartografias Do Trabalho Docente – Professor(a) - Pesquisadora(a)” onde se lê na orelha do mesmo, “expõe a produção de um trabalho coletivo que traz apontamentos para uma epistemologia da prática”. 

É neste contexto que este projeto de pesquisa se insere. Uma tentativa de problematizar as relações de currículo e linguagem. Mas não problematizar as relações de currículo e linguagem no campo da teoria de currículo e de linguagem. Problematizar estas relações no interior dos saberes docentes (Carr e Kemmis, 1988; Barth, 1993; Freire, 1997; Fiorentini et all, 1998), constituídos no currículo em ação (Geraldi, 1993). 

Minha intenção com este projeto é subsidiar o processo de compreensão da epistemologia da prática anunciada por Geraldi, Fiorentini e Pereira (1998) bem como discutir as concepções de linguagem presentes nas diversas teorias de currículo.

PROBLEMÁTICA

Para problematizar as relações de currículo e linguagem no interior dos saberes docentes constituídos no currículo em ação é preciso delimitar o que estou entendendo por estes conceitos. 

Em relação ao currículo procurei-me situar a partir da recuperação da noção de currículo proposta por Silva (1997) no texto “Currículo e Cultura: uma visão pós-estruturalista”.

A visão pós-estruturalista orienta sua discussão na “centralidade do papel da linguagem e do discurso na constituição do social” (Silva, 1997:8). Com isso os conhecimentos escolares são entendidos como fazendo parte da cultura, já que esta é produzida na prática humana de significação. A visão de cultura nesta corrente:

“amplia, por um lado, as abordagens sociológicas (como as abordagens marxistas ou a teorização de Bourdieu (1975), por exemplo) centradas numa visão da cultura como campo de conflito e luta, mas, por outro, modifica-as, ao deslocar a ênfase de uma avaliação epistemológica (falso/verdadeiro), baseada na posição estrutural do ator social, para os efeitos de verdade inerentes às práticas discursivas” (Silva, 1997:8/9). 

Com isto é pressuposto, para a construção de textos curriculares, que os conflitos entre diferentes culturas precisariam aparecer e o “consenso” cultural ocorreria num processo de negociação de significados. Isto não significa, no entanto, que, uma vez estabelecido, o “consenso” seria permanente. Ele estaria sujeito a um processo de contínua elaboração.

O currículo, nesta última perspectiva,

“pode ser visto como uma prática de significação. O currículo também pode ser visto como um texto, uma trama de significados, pode ser analisado como um discurso, pode ser visto como uma prática discursiva. E como prática de significação, o currículo, tal como a cultura, é sobretudo, uma prática produtiva.” (Silva, 1997: 13)

É com esta concepção de currículo trabalharei neste projeto de pesquisa. 

A esta opção de currículo, procurarei incorporar uma concepção de linguagem, específica, congruente com a perspectiva de análise por mim adotada. É o que farei a seguir.

A concepção de linguagem na qual me apoiarei para a realização deste trabalho está apresentada no texto de Bakhtin (1986) “Marxismo e Filosofia da Linguagem”. O autor faz uma retrospectiva de duas grandes correntes lingüísticas do início do século, denominadas, por ele, Subjetivismo idealista e Objetivismo abstrato. Apresenta uma análise geral dos pressupostos básicos dessas correntes para, em seguida, propor sua concepção de linguagem, uma concepção marxista de linguagem, conhecida como concepção sócio-interacionista de linguagem.

Após fazer a exposição destas duas tendências, Bakhtin, a partir do conceito de interação verbal, expõe as idéias que definem a sua concepção de linguagem. 

Contrapondo-se ao Subjetivismo idealista, Bakhtin/Volochinov nos diz que não é a atividade mental que organiza a expressão verbal e sim que “é a expressão que organiza a atividade mental, que a modela e determina a sua orientação” (1986: 112). Disto pode-se entender o quanto a forma do discurso curricular orienta o conteúdo nele inserido. Entendo, como Bakhtin, que “qualquer que seja o aspecto da expressão-enunciação considerado, ele será determinado pelas condições reais da enunciação em questão, isto é, antes de tudo pela situação social mais imediata” visto que “a enunciação é o produto da interação de dois indivíduos socialmente organizados.” (1986: 112). A interação verbal é o centro criador e organizador da palavra. Palavra que “é determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constitui justamente o produto da interação do locutor e do ouvinte” (Bakhtin, 1986: 113).

Bakhtin, contrapondo-se ao Objetivismo abstrato, nos mostra que as formas da língua são um produto das relações sociais estabelecidas pelos interlocutores e não definidas exclusivamente por um sistema abstrato de formas lingüísticas. Disto resulta que os estudos lingüísticos não têm que tomar como centro as formas lingüísticas de um determinado grupo social de interlocutores e sim tomar como centro as unidades reais da cadeia verbal: as enunciações:

“Enquanto um todo, a enunciação só se realiza no curso da comunicação verbal, pois o todo é determinado pelos seus limites, que se configuram pelos pontos de contato de uma determinada enunciação com o meio extraverbal e verbal (isto é, as outras enunciações).” (Bakhtin, 1986: 125).

A língua para Bakhtin “constitui um processo de evolução ininterrupto, que se realiza através da interação verbal social dos locutores” e o produto desta interação, a enunciação, tem “uma estrutura puramente social, dada pela situação histórica mais imediata em que se encontram os interlocutores” (Bakhtin, 1986: 127). A concepção de linguagem que passará a reger minhas análises terá como foco a interação verbal entre os locutores e a enunciação conforme proposto por Bakhtin.

A partir dos conceitos apontados acima, proponho o conceito de gênero do discurso para construir a relação entre o conceito de currículo e o conceito de linguagem, como uma ponte que os interligasse. O conceito de gênero do discurso, também proposto por Bakhtin (1992), passou a ser esta ponte:

"Estes três elementos (conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados pela especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enunciado considerado isolado é, claro, individual, mas cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos de gênero do discurso”.(Bakhtin, 1992:279) (grifos meus).

A partir do conceito de gênero do discurso, exponho o conceito de saberes docentes.

Por saberes docentes estou entendendo os saberes constituídos na reflexão sobre a prática pedagógica num determinado contexto social, historicamente situado amalgamado pelos saberes científicos produzidos no processo de formação profissional ou seja um saber produzido por um profissional reflexivo que investiga/reflete sua prática pedagógica. Está posição foi depreendida a partir da leitura do texto de Fiorentini, Souza Jr & Melo (1998). Neste texto os autores procuram discutir, com base em Shulman (1986), Carr e Kemmis (1988), Tardif, Lessard e Lahaye (1991), Barth (1993) e Freire (1997) “a especificidade e a complexidade dos saberes docentes e, especialmente, o modo como estes são apropriados/aplicados e elaborados/reelaborados no contexto de uma prática docente reflexiva crítica” (Fiorentini, Souza Jr & Melo, 1998:309).

Com o intuito de produzir alguns apontamentos para a construção de uma epistemologia da prática docente, pretendo analisar os diferentes discursos sobre currículo, procurando entender a relação que estes estabelecem com os diferentes discursos sobre a linguagem, presentes nos saberes docentes.

Para tal empreitada vou fazer uma atualização da revisão bibliográfica das áreas de currículo, linguagem e análise do discurso feitas no doutorado, pois nestes campos é que os conceitos apontados acima são construídos. 

É necessário também, para trabalhar com o conceito de saberes docentes, fazer um estudo bibliográfico com o intuito de contextualizar o campo.

Para fazer a mediação entre os conceitos de currículo, linguagem e discurso e o conceito de saber docente proponho os conceitos de Gênero do Discurso (Bakhtin, 1992) e Condição de Produção do Discurso (Foucault, 1996/1997). Penso que o trabalho com estes dois conceitos possa dar melhores condições de análise da linguagem no discurso produzido pelos professores e professoras no currículo em ação manifestado nas narrativas escritas presentes nas comunicações do Encontro.

PROCEDIMENTOS

O conjunto de dados, fonte primária, do projeto de pesquisa está constituído pelo material produzido pelo GEPEC – Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Educação Continuada. Este material está constituído por: a) material escrito (mais de mil páginas) provenientes de textos individuais, transcrição de exposições em seminários, discussões e avaliações que foram gravada em áudio, e que geraram parte dos textos publicados no livro “Cartografias do Trabalho Docente – Professor(a)-Pesquisador(a)”; b) material escrito produzido por ocasião do II Seminário Interno de Pesquisa do GEPEC; c) material escrito proveniente de textos individuais e transcrição das comunicações que se realizarão no 1o Seminário sobre Leitura e Produção no Ensino, dentro do 12o Congresso de Leitura do Brasil a ser realizado nos dias 20, 21, 22 e 23 de Julho de 1999.

PRIMEIRAS APROXIMAÇÕES

As primeiras aproximações explicativas indicam que a narrativa instala-se como o gênero discursivo mais usado para que os professores e professoras manifestem seus saberes docentes. Neste contexto, compartilhamos do desejo de Bruner (1997:140):

Quero hablar um poco de los relatos y las narraciones em general. Pois es muy prolabile que la forma más natural y más temprana em que organizamos nuestra experiencia y nuestro conocimiento sean en términos de la forma narrativa. 


Com isso, passamos a compartilhar da mesma idéia de alguns autores que entendem que a narrativa é o um modo de organização legítimo para que os professores e professoras exponham seus saberes docentes e experiências e construam instâncias de trocas destas narrações.


Entende-se também que a formação discursiva que origina o gênero discursivo dos professore e professoras são atravessadas por formações discursivas orais e que contêm modos de dissimulação e resistência provenientes das inúmeras micro-relações de poder existente na cultura escolar. Neste contexto, os textos escritos, ao serem analisados na perspectiva da Análise do Discurso, informam não só os lugares de produção dos mesmos como também as condições de produção a que foram submetidos. Revelam não só as condições de restrição do discurso como também os modos de expressão da resistência construídos no currículo em ação.


Por hora, estes são as primeiras aproximações deste projeto e que as futuras análises pretendem aprofundar.
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